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IGREJA PRIMAZ
Realiza-se amanhã, no auditório Vita, pelas 21h30, 
a primeira iniciativa do tríptico sobre o papel dos 
recasados na Igreja. Desta feita vai ser declamada 
uma carta da autoria do Cardeal Tettamanzi, pela 
voz da atriz Márcia Breia e de António Durães.

i

concerto do programa da Semana Santa, 
desta feita na igreja Matriz, pelo Côro de 
Câmara da igreja Matriz de Esposende.
O grande destaque do programa acontece 
na Quinta-feira Santa, dia em que estará 
exposto, na igreja da Misericórdia, o tra-
dicional tapete de flores. Depois da Missa 

solene do “Lavapés” que decorre a partir 
das 17h00, decorre a procissão dos Passos, 
que se inicia pelas 21h45 com o Sermão 
do Pretório, na igreja da Misericórdia.
Junto à igreja Matriz dar-se-á o encontro 
do andor do Senhor dos Passos com a 
Senhora da Soledade, decorrendo aí o tra-

A  cidade de Esposende vai assinalar, 
uma vez mais, as Solenidades da 
Semana Santa. O primeiro evento 

do programa acontece no próximo dia 10 
de março, com uma catequese quaresmal 
proferida pelo Arcebispo Primaz, D. Jorge 
Ortiga, que decorre a partir das 17h00, no 
Centro paroquial de Esposende.
Na sexta-feira, dia 22 de março, pelas 
21h00, realiza-se uma Via Sacra interpa-
roquial, entre a igreja Matriz e a capela de 
São Lourenço, em Vila-Chã.
No Domingo de Ramos, destaca-se a 
realização da celebração da Bênção dos 
Ramos, seguindo-se uma procissão até à 
igreja Matriz, a partir das 09h30. Ao final 
da tarde, decorre um concerto pelos Pe-
quenos Cantores de Esposende, na igreja 
da Misericórdia, às 17h00. 
Na Quarta-feira Santa, dia 27 de mar-
ço, vai ter lugar uma procissão de velas, 
acompanhando o andor com a imagem 
da Senhora da Soledade, desde a capela 
da Senhora da Saúde até à igreja Matriz, 
antecipando a procissão dos Passos, que 
se realiza no dia seguinte. Imediatamente 
a seguir ao préstito, realiza-se o segundo 

o programa é marcado 
pelas procissões e pelo 

tradicional tapete 
de flores da igreja da 

Misericórdia 

ESPOSENDE 
celebra 

semana santa 

_________________________________

“
No dia 10 de março, o Arcebispo 
Primaz, D. Jorge Ortiga, profere 

uma catequese quaresmal, a 
partir das 17h00, no Centro 

paroquial de Esposende

_____________________________

Braga  
dia mundial do pensamento
A região de Braga da associação juvenil 
Guias de Portugal celebrou, no passado 
domingo, mais uma edição do Dia 
Mundial do Pensamento. Esta inicia-
tiva, que mobilizou seis centenas de 
jovens, decorreu, este ano, em Braga. O 
encontro centrou-se no quarto e quinto 
objetivos do milénio. D. Jorge Ortiga 
presidiu à eucaristia, incentivando as 
jovens a refletir e a dialogar com outras 
gerações e culturas.  

Cabeceiras de Basto
recordou Joaquim dos Santos
A vida e obra do compositor e sacerdo-
te Joaquim Gonçalves dos Santos deu o 
mote a mais uma conferência realizada 
ontem, em Cabeceiras de Basto. esta 
iniciativa contou com intervenções de 
José Carlos Miranda, da Universidade 
Católica Portuguesa, acerca da retórica 
e escrita coral do homenageado sobre 
textos de Miguel Torga.  

 
Barcelos
procissão dos Passos
Um mar de gente invadiu as ruas de 
Barcelos no passado domingo, para 
assistir à procissão do Senhor dos Pas-
sos, presidida pelo Arcebispo Primaz.
Pronunciando-se nos sermões, D. Jorge 
Ortiga, convidou os cristãos a reza-
rem pelas famílias que vivem «paixões 
dolorosas dentro de portas» e que estão 
subjugadas «às cruzes do desemprego, 
dos encargos fiscais exagerados, da fal-
ta de dinheiro para pagar a eletricidade 
ou a renda de casa».

V. N. Famalicão
centro paroquial em Requião
A paróquia de Requião, arciprestado de 
Vila Nova de Famalicão, inaugurou, no 
passado sábado, o novo Centro Social 
Paroquial, uma estrutura que vai apoiar 
centenas de utentes e criar 30 postos 
de trabalho. O Centro Social vai ter 
uma creche com 33 crianças, dos 0 
aos 3 anos e um lar residencial com 17 
idosos. O Arcebispo Primaz foi o convi-
dado de honra desta cerimónia.   

Vila do Conde
adoração da Cruz na Matriz
O Grupo de Jovens Kerigma, da 
paróquia de S. João Batista de Vila do 
Conde, organizou, uma vez mais, um 
momento de adoração da Cruz, na 
igreja Matriz. Esta celebração qua-
resmal, que se realizaou ao estilo de 
Taizé, decorreu na noite do passado 
sábado e contou com a colaboração 
do Laboratório de Música Sacra de 
Vila do Conde.

O Bispo Auxiliar D. Manuel Linda vai estar, este domingo, pelas 
17h00, no arciprestado de Cabeceiras de Basto, para proferir uma 
conferência quaresmal na igreja do mosteiro de Refojos. Pelo 
mesmo motivo, e à mesma hora, D. Jorga Ortiga vai estar na igreja 
das Caxinas, no arciprestado da Póvoa de Varzim e Vila do Conde.
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Celebrações penitenciais
a zona pastoral das taipas, ar-
ciprestado de Guimarães e Vizela, está 
a promover uma série de celebrações 
penitenciais durante o tempo da Quares-
ma. Estas celebrações vão ter lugar em 
cinco paróquias desta zona pastoral nas 
quintas-feiras da Quaresma, a partir das 
21h00. Durante as celebrações, vai ser 
dada a oportunidade dos fiéis receberem 
o sacramento da reconciliação. Para isso, 
vão estar presentes todos os sacerdotes da 
zona pastoral, facilitando a possibilidade 
de todas as pessoas se reconciliarem. A 
primeira celebração penitencial decorreu, 
na passada quinta-feira, na paróquia de 
S. Martinho de Sande. Esta noite será a 
vez da paróquia de S. Cláudio de Barco 
acolher esta iniciativa. Nas quintas-feiras 
seguintes esta celebração vai ter lugar 
nas paróquias de S. João de Ponte, Santa 
Eufémia de Prazins e S. Tomé de Caldelas 
(Taipas), respetivamente.

Senhora da Fé em peregrinação por Vieira do Minho
A imagem da Senhora da Fé con-
tinua a sua visita às paróquias de Vieira 
do Minho, iniciada em dezembro último. 
Recorde-se que a imagem da padroeira 
deste arciprestado está a ser venerada 
durante oito dias em cada comunidade 
paroquial. Tendo como mote o Ano da Fé, 
esta peregrinação itinerante tem sido opor-
tunidade para “provocar” os fiéis de Vieira 
do Minho, através de propostas de reflexão 
e oração. A passagem da imagem tem sido 
oportunidade para agendar diversas inicia-
tivas e celebrações. Para além de eucaris-
tias, terços e adorações eucarísticas, têm 
-se realizado procissões, visitas a doentes e 
idosos e pregações que têm em vista uma 
vivência mais profunda deste Ano da Fé.
A imagem mariana já realizou um terço 
da sua peregrinação, tendo visitado oito 
paróquias do arciprestado, e faltando 14 
para finalizar o percurso, que termina com 
a peregrinação arciprestal a 9 de junho. ©

 D
M

dicional Sermão do Encontro. A procissão 
termina com o Sermão do Calvário. 
No dia seguinte, Sexta-feira Santa, tem 
lugar, pelas 09h30, uma oração de Laudes 
na igreja Matriz. Pelas 15h30, decorre a 
Celebração Solene da Paixão do Senhor 
que, este ano, vai ser presidida pelo Bispo 
Auxiliar de Braga, D. António Moiteiro. 
À noite, a partir das 21h30, o esquife com 
a imagem do Senhor morto e o andor da 
Senhora da Piedade vão percorrer as ruas 
da cidade, desde a igreja da Misericórdia 
até à igreja Matriz, na procissão do Enterro 
do Senhor, que termina com a proclama-
ção do Sermão da Soledade. No sábado, 
dia 30 de março, novamente terá lugar a 
oração de Laudes pela manhã, realizando-
se às 22h00 a Vigília Pascal. O Domingo 
de Páscoa é marcado pela visita do com-
passo pascal a todas as casas da cidade. 
A última iniciativa prevista no programa 
é a procissão da recolha das imagens, às 
10h00 na segunda-feira de Páscoa. No 
âmbito destas solenidades, decorre tam-
bém, na sala dos azulejos do Museu de 
Esposende, uma exposição denominada 
“Tradições Pascais”.
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e fez questão de lembrar que tal não 
significa isolar-se da Igreja.
«Isto não significa abandonar a Igreja, 
aliás, se Deus me pede isto é justamen-
te para que possa continuar a servi-la 
com a mesma dedicação e o mesmo 
amor, como fiz até agora, mas de um 
modo mais adaptado à minha idade e 
às minhas forças», afirmou.
O Papa sublinhou que vai continuar ao 

serviço da Igreja com a mesma dedicação 
e dirigiu-se também aos fiéis portugueses, 
agradecendo o afeto e solidariedade que 
têm manifestado. 

A partida em helicóptero para a 
residência de Castel Gandolfo, está 

marcada para as 16h00 de Lisboa. O 
último ato oficial vai ser uma saudação na 
varanda do palácio, por volta das 19h00.

Descobrir cada vez mais Jesus disponível ao Pai e à sua 
vontade ajudar-nos-á a crescer na fé e a viver com mais pro-

fundidade este Ano da Fé. Só disponíveis para com o Pai somos 
verdadeiros cristãos e a nossa fé é mais adulta.
1º Jesus é o Filho totalmente disponível à vontade do Pai (cf. 
Jo 4, 34; 5, 19-21; 5, 30; 6, 38; 7, 18; 8, 29), só quer e deseja 
o que o Pai quer, centrado n’Ele por um amor filial que O faz 
não querer outra coisa... Disponibilidade activa à vontade do 
Pai, buscada na oração e discernida... Jesus não Se apega a 
nada... não quer vida longa, honras, etc. Centra a sua existên-
cia no Pai, é verdadeiro barro nas mãos do Divino Oleiro... O 
amor é a bússola da sua existência e, por isso, está centrado 
no Pai... Não Se busca a Si mesmo, não procura 
os seus interesses, não quer fazer em nada a sua 
vontade... Totalmente disponível... qual girassol 
voltado para o Astro Divino, para o amor do 
Pai que O guia e O conduz... Não quer nada 
fora do Pai e do caminho que o Pai Lhe traçou... 
Vive, com suma e plena liberdade, esta entrega, 
este querer o que o Pai quer ou permite... Como 
posso e devo imitar este Jesus, tão disponível para o Pai e a sua 
vontade? O que me prende, escraviza, aliena?
2º Em Jesus, nada é vivido fora do Pai e da missão que o Pai 
Lhe confiou. “A obra não é minha mas do Pai que Me enviou”; 
os discípulos não são d’Ele, mas do Pai que os deu; “Eu só 
digo o que o Pai quer”... De facto, ao entrar no mundo, Jesus 
disse: “Eis-Me aqui, ó Pai, para fazer a tua vontade”... E chega 
a dizer: “O meu alimento é fazer a vontade de meu Pai...”. 
Jesus escolhe sempre e só o que conduz ao mais, ao maior 
serviço, à maior glória do Pai... Deseja só o que mais louva e 

serve o Pai... Sempre o mais, o melhor, a maior glória... é 

todo o dinamismo da sua vida. O amor do Pai é o seu 
absoluto... a sua vida só tem um sentido: o que mais conduz 
ao Pai; o que mais O leva a realizar a sua missão; o que mais 
for a glória do Pai... Nunca vive desfocado desta meta, deste 
absoluto, deste amor...
3º Porque está centrado no “essencial” éque a sua  vida tem 
um segredo e todos O buscam... É um homem apaixonado, 
um Filho apaixonado... Porque vive do Pai e para o Pai, todos 
O procuram... Quando encontramos o sentido pleno para a 
vida, todos nos procuram... Foi assim com Jesus, foi assim com 
os grandes santos, será assim connosco... A vida centrada no 
essencial tem um segredo, um encanto, uma sedução que atrai, 

como um íman... é o segredo do amor, do co-
ração centrado, o segredo de não ter ídolos, de 
não viver superficialmente, de não estar agar-
rados a nós mesmos, de não estar centrados 
em nós... Vivemos livres o amor do Pai, como 
Jesus, e a nossa vida realizará maravilhas... nós 
e Deus, tudo e todos em Deus, através de nós... 
É o sentido da vida de um filho de Deus...

	 4º Pedir a sabedoria, como Salomão (1 Reis 3, 4-15), 
que é outro nome da disponibilidade para amar... Pedir a graça 
de preferir Deus, o Pai, a tudo e a todas as coisas ou pessoas... 
Pedir para viver centrado no essencial, no Absoluto... Não 
me agarrar a nada, não querer mais nada senão o Pai e o seu 
amor... não ter nem criar ídolos, apegos desordenados, afectos 
desordenados... Insistir na súplica, pois a nossa natureza 
coloca resistências... Jesus também as teve mas soube imolá-
las... Dar “morte” ao homem velho para viver só do Pai, do seu 
amor, fazendo a sua vontade... Pedir para não estar agarrado a 
nada nem a ninguém... “Só Deus basta”.

IGREJA UNIVERSAL
A Cáritas Portuguesa assinala até domingo a sua 
Semana Nacional, dedicada, este ano, ao tema 
“Fé comprometida. Cidadania ativa”. O peditório 
anual, que a instituição organiza em várias ci-
dades, decorre entre o dia de hoje e domingo.

i

Hoje é O último dia do Papa no vaticano
Aveiro
 A Diocese de Aveiro lançou um 
concurso para a criação de trabalhos 
inéditos de banda desenhada e texto 
narrativo com ilustração sobre a vida 
da sua padroeira, Santa Joana Princesa. 
Os melhores trabalhos do concurso “O 
ideal de uma princesa”, aberto a pessoas 
entre os 6 e os 26 anos residentes em 
Portugal, vão ser premiados e integrarão 
uma exposição no site da diocese.

Bragança/Miranda
O Bispo de Bragança-Miranda escreveu 
uma carta às crianças da Diocese 
onde incentiva aos mais novos a serem 
«sementes de futuro» dentro da Igreja 
Católica, na preservação dos valores 
deixados por Cristo. Numa mensagem 
intitulada “A fascinante aventura da fé”, 
D. José Cordeiro realça que o primeiro 
passo para viver a relação com Deus é 
aceitar o «imenso amor» que Ele dedica 
a todas as pessoas.

Lamego
A Diocese de Lamego vai reformular os 
seus serviços de coordenação pastoral, 
para os «adaptar às atuais necessidades» 
da comunidade católica e cumprir com 
as normas «em uso nos documentos da 
Igreja». As áreas pastorais em causa são 
a Missão e Nova Evangelização; a Edu-
cação Cristã e Doutrina da Fé; a Liturgia 
e Espiritualidade; o Laicado e a Família; 
as Vocações e Ministérios; a Pastoral 
Social e Mobilidade Humana; e os Bens 
Culturais e Comunicações Sociais.

Leiria/Fátima
Mais de metade das 75 paróquias da 
Diocese de Leiria-Fátima já aderiram 
a um programa de informatização que 
tem como objetivo facilitar a gestão 
e partilha de informação relacionada 
com as comunidades católicas da 
região. A plataforma “A Paróquia” 
permite gerir de um modo bastante 
intuitivo diversas opções, desde o 
registo de cartório até à tesouraria e à 
contabilidade paroquiais. 

Lisboa
Centenas de jovens são esperados 
hoje na Baixa de Lisboa, à hora 
marcada para Bento XVI renunciar 
o pontificado, 19h00, num encontro 
de oração pelo Papa e o seu sucessor. 
O programa começa às 19h00 com 
a concentração no largo de São 
Domingos, e meia hora depois é 
celebrada missa na igreja com o 
mesmo nome, a que se segue um 
tempo de oração. A iniciativa é 
promovida pela plataforma “Eu 
Acredito” que surgiu quando o Papa 
visitou Portugal, em maio de 2010.

JESUS DiSponível     Ano da Fé 19 Dário Pedroso, sj

«Jesus não Se apega a 
nada... não quer vida 

longa ou honras. Centra 
a sua existência no Pai»

Um grupo de leigos católicos do Patri-
arcado de Lisboa financiou a distribuição 
gratuita de 400 mil cartazes de agradeci-
mento ao Papa Bento XVI. Os exem-

plares estão a ser distribuídos em paróquias de Lisboa.
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O  Papa Bento XVI vive precisamente 
hoje o seu último dia como Chefe 
da Igreja Católica, missão que por 

vontade própria abandona. Desta forma, 
quando foraem 19h00 em Portugal conti-
nental, a cadeira de S. Pedro ficará vazia e 

A partir das 19h00 de hoje, o Papa Bento XVI deixa de ser o Sumo Pontífice da Igreja Católica

© DR

Bento XVI 
agradeceu aos 

membros da Cúria 
Romana que 

o ajudaram «a 
carregar o peso do 
ministério petrino»

a Igreja entrará num processo de discerni-
mento pela escolha de um novo Papa.
No passado domingo, a Praça de São 
Pedro repleta de peregrinos, ouviu o último 
Angelus do atual Papa. Nesse momento, 
Bento XVI justificou a decisão de resignar 

Sudão: ataque provoca meia centena de mortos
Sábado passado, membros de uma milícia árabe, armados com 
metralhadoras, mataram mais de 50 pessoas em Darfur, oeste de 
Sudão, depois de se terem registado confrontos que afectaram milhares 
de refugiados. Na notícia, veículada por agências internacionais, é 
referido que as referidas milícias «utilizaram metralhadoras pesadas e 

queimaram 30 casas, matando 53 pessoas», segundo um morador de El Sireaf, cidade de 
Darfur-Norte, onde estão refugiados muitos dos milhares de deslocados. Outras fontes 
referem um balanço mais negro, com 60 mortos e cerca de 80 feridos. Este ataque veio 
recolocar a atenção do mundo nesta região em que, segundo organizações dos direitos 
humanos, está a decorrer uma verdadeira «limpeza étnica». A situação humanitária é, 
segundo as Nações Unidas, alarmante, havendo mais de 700 mil pessoas ameaçadas de 
grave subnutrição nos diversos campos de refugiados. (www.fundacao-ais.pt)

Igreja atenta à Jordânia 
o CaRdEAl Robert sarah, responsável 
pela coordenação das atividades caritativas 
da Igreja, visitou há dias a Jordânia para 
avaliar a situação dos refugiados da Síria. 
«A situação a nível humanitário nesse país 
e em toda a região é agora insustentável: 
algumas estimativas chegam a falar em 1 
milhão de refugiados, 2,5 milhões de des-
locados e quase 100 mil mortos», refere 
a Santa Sé, alertando para o «empobreci-
mento generalizado» da população e para 
os efeitos do «inverno rigoroso».
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 Texto e Fotos  Rui Ferreira 

entrevista
i Zita Seabra, natural de Coimbra, onde nasceu há 63 anos, é casada e mãe de três 

filhos. Católica assumida, destacou-se por ter um passado como comunista. Aderiu ao 
Partido Comunista Português em 1966, tendo abandonado o mesmo em 1988. Neste 
partido, foi deputada à Assembleia da República e  integrou o Comité Central. Em 
1997 aderiu ao Partido Social Democrata , tendo sido deputada entre 2005 e 2007.

i

Zita Seabra é um dos rostos femininos mais influentes da 
sociedade portuguesa. Seja pelo seu passado comunista, 
seja pela sua convicta e afirmativa conversão ao cristia-
nismo, não faltam temas para uma boa conversa. Apro-
veitando o lançamento do seu novo livro, elaborado em 
conjunto com o sacerdote da Opus Dei, o padre Gonçalo 
Portocarrero de Almada, fomos perceber qual o papel da 
fé numa sociedade cada vez mais descristianizada, e que 
lugar ocupa a mulher na Igreja Católica da atualidade. 

Apresentou recentemente o livro “Auto 
de Fé – A Igreja na inquisição da opinião 
pública”. O que podemos esperar deste 
livro?

R_ Um livro de entrevistas é sempre 
um livro fácil de ler, com perguntas que 
qualquer crente ou não crente gostaria 
de fazer. Eu coloco as perguntas ao padre 
Gonçalo Portocarrero e ele responde-
me. As perguntas são aquelas que, ao 
longo de anos, eu própria fui fazendo. 
Encontrar um interlocutor que responda 
às perguntas é muito importante. Nor-

malmente, nas entrevistas que lemos, 
procura-se fazer perguntas aos padres 
que não têm nada que ver com a fé. Não 
é isso que faço. Essas perguntas fazem-se 
aos políticos ou aos leigos. Procurei fazer 
perguntas sobre aquilo que só um padre 
pode responder. Perguntas de fé é mais 
competência de um sacerdote responder. 
Essas perguntas é que são difíceis de 
responder. O livro nasceu de um acaso. 
Numa sessão ouvi o padre Gonçalo a 
responder a questões que lhe eram colo-
cadas por duas jovens. Uma perguntou 
se o Céu existia e outra perguntou se o 
inferno existia. Estas é que são as pergun-
tas difíceis de responder, daí a iniciativa 
deste livro.

O livro enquadra-se na sociedade portu-
guesa atual e na sua relação com a fé, ou 
é mais abrangente?

R_ Enquadra-se mais na perspetiva da 
sociedade ocidental. Estas perguntas 
podem ser feitas nos Estados Unidos, na 
Inglaterra ou em França. São questões 
gerais que podem ser feitas por qualquer 
crente ou não crente em qualquer con-
texto. Por exemplo, todo o relacionamen-
to entre fé e razão, entre fé e a ciência. 
Questões como: será que o Cristo da 
história é o Cristo da fé cristã? Ou o Cris-
to da história existiu e o Ressuscitado foi 
uma invenção de S. Paulo? São perguntas 
altamente provocatórias. Por exemplo, 
lançamos a questão da necessidade de 
um padre na confissão. Porque é que os 
catolicos, ao contrário dos anglicanos, 
não se podem confessar diretamente a 
Deus? São estas perguntas que o Padre 
Gonçalo Portocarrero responde. 

Numa altura em que a sociedade por-
tuguesa atravessa um período de crise 
económica e financeira, mas também 
uma crise que podemos dizer de valores, 
que papel pode ter a fé cristã?

R_ Ao longo do século XX, na sequência 
da revolução francesa e do positivismo, 
há dois grandes totalitarismos, nos quais 
o povo acreditou e que foram falsas 
soluções que deixaram um rasto vítimas: 
o nazismo e o comunismo. Quando se 
procurou criar soluções sociais nas quais 
Deus está completamente ausente, o 
resultado ficou à vista. Num momento 
como este, em que as pessoas se deba-
tem com uma crise e dificuldade finan-
ceira, em que se debatem com proble-
mas concretos como o desemprego, as 
falsas soluções são soluções que levam 
a caminhos, que são sempre dolorosos e 
cujas vítimas são incontáveis em vários 
países. Tanto a sociedade nazi, como a 
sociedade comunista, sociedades assen-
tes no ateísmo, tiveram os resultados que 
tiveram. 

É muito conhecida a sua antiga filiação 
comunista e a forma como terminou 
esse vínculo. Por isso lhe pergunto: pode 
um cristão ser comunista?

R_ Não. São situações incompatíveis, 
como é evidente. Na própria essência do 

zita 
SEABRA

“
A Igreja foi 

revolucionária, 
quanto ao papel 

da mulher

Desde 2005, dirige a Alêtheia Editores, 
da qual é fundadora. Foi sócia e editora 
da Quetzal e administradora e diretora 
editorial da Bertrand. Predidiu também 
ao Instituto Português de Cinema.
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quatro mulheres, o que é um retrocesso 
imenso. Hoje quando olhamos para a 
sociedade ocidental e vemos o lugar 
da mulher, vemos uma conquista e um 
fruto do cristianismo e daquilo que a 
mulher sempre representou para Cristo. 
Quando vemos que ainda há, nos nossos 
dias, mulheres condenadas à morte por 
delapidação (à pedrada), pensamos no 
que Cristo fez e na forma como conde-
nou este tipo de atitudes e não consentiu. 
Jesus abriu um caminho que era com-

pletamente revolucionário para o tempo 
d’Ele. Eu creio que devemos orgulhar-nos 
da nossa civilização ocidental, que é a 
única, não há mais nenhuma, em que o 
homem e a mulher estão em situação de 
igualdade, obviamente nas suas diferen-
ças – e ainda bem que somos diferentes - 
mas com direitos iguais e numa situação 
de igualdade só existe em sociedades 
que têm por base o cristianismo. Nas 
outras sociedades não existe. Não existe 
na Índia. Não existe na China. Não existe 

nos países muçulmanos. O que me dá 
esperança de que o mundo melhore é 
a revolta que as mulheres muçulmanas 
estão a fazer e os passos que estão a dar 
para acabar com a sua situação injusta.

Perante a situação atual, não deveria a 
Igreja ser mais interventiva no âmbito 
politico?

R_ Graças a Deus que os dois âmbitos 
estão separados. Às vezes alguns senho-
res padres, quando se metem aí, fazem 
muitas asneiras. Há sempre uma saudade 
da Igreja de se meter na vida política, 
que vem de antes da revolução francesa, 
quando o trono e o altar estavam unidos. 
Eu creio que por vezes aparece sauda-
des dessa situação. A César o que é de 
César e a Deus o que é de Deus. Isto não 
quer dizer alheamento. A dificuldade é a 
fronteira entre o alheamento e o imiscuir, 
ou seja, a tentativa de transformar aquilo 
que é a missão e doutrina da Igreja 
reduzindo-a à atividade política. 

Mas pode a Igreja ficar calada perante 
situações e decisões injustas?

R_ Claro que não, mas também lhe diria 
que a última tentativa de formar o trono e 
o altar foi a teologia da libertação e teve 
resultados dramáticos na América latina. 
A teologia da libertação não tinha virtude 
nenhuma. É incompatível juntar Cristo 
com Marx. O Papa João Paulo II teve, 
neste aspeto, uma ação muito firme, que 
colocou cada um no seu devido lugar. 

entrevista
ii O padre Gonçalo Portocarrero de Almada nasceu em 1958, na 

Holanda. Licenciado em Direito pela Universidade Complutense 
de Madrid, doutorou-se em Filosofia pela Universidade Pontíficia 
da Santa Cruz, em Roma. Foi ordenado sacerdote da Opus Dei em 
1986, tendo trabalhado, desde aí, em Lisboa, Braga Coimbra e Porto. 

O livro “Auto de Fé - a Igreja na inquisição da opinião 
pública” foi editado em outubro de 2012, pela Alêtheia. 
São mais de 300 páginas, numa linguagem arejada e 
cheia de perguntas que muitos - crentes e não crentes – 
gostariam de colocar a um padre. À venda por 14 euros.

“
Há sempre uma 

saudade da Igreja de se 
meter na vida política

«O comunismo e o 
nazismo foram duas 

falsas soluções, em que 
Deus estava ausente»

comunismo - isto sem referir a expressão 
de Marx de que a religião é o ópio do 
povo - está a própria exaltação de que 
é possível criar uma sociedade na qual 
Deus está ausente. O resultado foi ne-
gativo, não só pela perseguição que isso 
representou para a religião cristã, seja 
na tradição católica ou ortodoxa, como 
a perseguição de que foram alvo os reli-
giosos e os sacerdotes. Foram muitos mi-
lhares os sacerdotes ortodoxos que foram 
condenados na Rússia comunista. Hoje, 
um dos grandes problemas do mundo é 
exatamente a incompatibilidade da reli-
gião católica com a ditadura na China. 
Não há melhor exemplo do que isso.

Qual é o lugar da mulher da Igreja Cató-
lica hoje em dia?

R_ Acho que tem tanto lugar como o 
homem. Eu sou contra os papéis, porque 
os papéis por vezes alteram-se. Não há 
papéis. Há missões. O papel da mulher 
na família é uma coisa irritante, porque 
a gente pensa logo em lavar pratos. Eu 
creio que, na Igreja, há uma tradição 
relativamente à mulher, que teve sem-
pre um papel importante desde o início 
do cristianismo. Não tenho nenhuma 
dúvida. A Igreja Católica foi completa-
mente revolucionária, do ponto de vista 
da condição feminina. A monogamia é o 
resultado do papel que a mulher sempre 
teve desde o tempo de Cristo. Há muitas 
religiões, criadas muitos séculos depois, 
que permitem que um homem case com 

O que podem esperar os leitores desta 
obra?

R_ O livro procura ser uma explicação relati-
vamente acessível das questões que são postas 
aos crentes e não crentes. Procura-se ir ao en-
contro de um público muito abrangente. Nem 

sempre há uma informação suficiente sobre 
o que diz a Igreja. O livro pretende ser 
uma conversa e abrir pistas que possam 
esclarecer as pessoas que tenham dúvidas 
que dizem respeito à fé cristã.

O livro intitula-se “A Igreja na 
inquisição da opinião pública”. 

O que significa este título?

R_ A ideia era que o título fosse, ao mesmo 
tempo, provocante e uma chamada de 
atenção. Poder-se-ia pensar que era um li-
vro sobre a inquisição, mas não é. Alguém 
poderia até entender como mau gosto, 

num Ano da Fé, escrever um livro sobre a 
inquisição. O objetivo era dar a entender 
uma realidade que, em contraponto com o 
tribunal da Inquisição que a Igreja promo-
veu no passado, mostra que, hoje em dia, é 
a Igreja que está sentada no banco dos réus. 
É a Igreja que é julgada por uma outra inqui-
sição que é a opinião pública, que inventiva 
sobre a Igreja, sobre o Papa e sobre os bispos 
ou os padres acerca das razões da sua fé. 
Aquilo que se pretendeu foi dar expressão 
às questões habitualmente colocadas pela 

opinião pública à Igreja e dar-lhes resposta.

Fala-se muito na existência de um divórcio entre os 
jovens e a Igreja. Como encara o futuro da Igreja?

R_ Vejo o futuro com grande esperança e grande alegria. Há dois 
sinais, entre outros, que são de grande esperança, Um deles é as 
Jornadas Mundiais da Juventude. Não há nenhum cantor, nenhum 
político, que consiga juntar tanta gente. Vemos que a juventude, ao 
contrário do que se costuma dizer, está sedenta de uma verdade 
eterna e de uma razão para a sua própria vida. Por outro lado, há 
alguns movimentos na Igreja que têm uma grande presença entre 
os jovens. Os jovens deixam-se sempre atrair por um ideal que 
consideram autêntico. Talvez seja esse o repto que os jovens nos 
fazem. Se descobrirem uma Igreja autêntica, que vive a sério o 
Evangelho, que faz uma escolha radical no seguimento de Jesus 
Cristo, então sentir-se-ão apaixonados por esse ideal. Se, por outro 
lado, virem uma atitude tibia e comodista, às vezes até concilia-
dora, é natural que uma Igreja amolecida não desperte entusiasmo 
nos jovens que, então, enveredarão por outros caminhos.

Qual pode ser o papel da fé nos nossos dias, particu-
larmente numa sociedade em crise?

R_ Acho que o papel da fé é sempre o mesmo. Sempre estivemos 
em crise e nunca houve nenhuma situação em que pudéssemos 
dispensar o auxílio da Palavra de Deus e dos sacramentos. Agora 
estamos a chegar às consequências de uma certa descristianização 
da sociedade, algo que até agora nos tinha passado completa-
mente oculto. Quando se avançou para um estado mais liberal, 
do ponto de vista das leis morais, achámos que não traria grandes 
consequências do ponto de vista social. Hoje, damos conta que há 
muitas crianças que não têm uma família. Também notamos uma 
certa insensibilidade das pessoas em relação ao seu próximo. Hoje 
somos mais individualistas. Isso, no fundo, são sinais de uma me-
nor presença da fé cristã na sociedade. Porém, a Igreja não deve 
cair, por causa disso, no clericalismo. 

«uma igreja amolecida não desperta entusiasmo» Pe. GONÇALO PORTOCARRERO
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liturgia

LEITURA I – Jos 5,9a.10-12

Leitura do livro de Josué

Naqueles dias, disse o Senhor a Josué: «Hoje 
tirei de vós o opróbrio do Egipto». Os filhos 
de Israel acamparam em Gálgala e celebraram 
a Páscoa, no dia catorze do mês, à tarde, na 
planície de Jericó. No dia seguinte à Páscoa, 
comeram dos frutos da terra: pães ázimos e 
espigas assadas nesse mesmo dia. Quando 
começaram a comer dos frutos da terra, no dia 
seguinte à Páscoa,  cessou o maná. Os filhos 
de Israel não voltaram a ter o maná, mas, 

naquele ano, já se alimentaram dos frutos da 
terra de Canaã.

SALMO RESPONSORIAL – Salmo 33 (34)

Refrão: Saboreai e vede como o Senhor é bom.

A toda a hora bendirei o Senhor,
o seu louvor estará sempre na minha boca.
A minha alma gloria-se no Senhor:
escutem e alegrem-se os humildes.

Enaltecei comigo ao Senhor

e exaltemos juntos o seu nome.
Procurei o Senhor e Ele atendeu-me,
libertou-me de toda a ansiedade.

Voltai-vos para Ele e ficareis radiantes,
o vosso rosto não se cobrirá de vergonha.
Este pobre clamou e o Senhor o ouviu,
salvou-o de todas as angústias.

LEITURA II – 2 Cor 5,17-21
Leitura da segunda Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Coríntios

Irmãos: Se alguém está em Cristo, é uma 
nova criatura. As coisas antigas passaram; 
tudo foi renovado. Tudo isto vem de Deus, 
que por Cristo nos reconciliou consigo e nos 
confiou o ministério da reconciliação. Na 
verdade, é Deus que em Cristo reconcilia o 
mundo consigo, não levando em conta as 
faltas dos homens e confiando-nos a palavra 
da reconciliação. Nós somos, portanto, 
embaixadores de Cristo; é Deus quem vos 
exorta por nosso intermédio. Nós vos pedi-
mos em nome de Cristo: reconciliai-vos com 
Deus. A Cristo, que não conhecera o pecado, 
Deus identificou-O com o pecado por causa 
de nós, para que em Cristo nos tornemos 
justiça de Deus.

ACLAMAÇÃO EVANGELHO - Lc 15,18
Vou partir, vou ter com meu pai e dizer-lhe: 
Pai, pequei contra o Céu e contra ti.

EVANGELHO – Lc 15,1-3.11-32

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Lucas

Naquele tempo, os publicanos e os peca-
dores aproximavam-se todos de Jesus, para 
O ouvirem. Mas os fariseus e os escribas 
murmuravam entre si, dizendo: «Este homem 
acolhe os pecadores e come com eles». Jesus 
disse-lhes então a seguinte parábola: «Um 
homem tinha dois filhos. O mais novo disse 
ao pai: ‘Pai, dá-me a parte da herança que 
me toca’. O pai repartiu os bens pelos filhos. 
Alguns dias depois, o filho mais novo, jun-
tando todos os seus haveres, partiu para um 

país distante e por lá esbanjou quanto pos-
suía, numa vida dissoluta. Tendo gasto tudo, 
houve uma grande fome naquela região e ele 
começou a passar privações. Entrou então ao 
serviço de um dos habitantes daquela terra, 
que o mandou para os seus campos guardar 
porcos. Bem desejava ele matar a fome com 
as alfarrobas que os porcos comiam, mas 
ninguém lhas dava. Então, caindo em si, dis-
se: ‘Quantos trabalhadores de meu pai têm 
pão em abundância, e eu aqui a morrer de 
fome! Vou-me embora, vou ter com meu pai 
e dizer-lhe: Pai, pequei contra o Céu e contra 
ti. Já não mereço ser chamado teu filho, mas 
trata-me como um dos teus trabalhadores’. 
Pôs-se a caminho e foi ter com o pai. Ainda 
ele estava longe, quando o pai o viu: encheu-
se de compaixão e correu a lançar-se-lhe ao 
pescoço, cobrindo-o de beijos. Disse-lhe o 
filho: ‘Pai, pequei contra o Céu e contra ti. 
Já não mereço ser chamado teu filho’. Mas 
o pai disse aos servos: ‘Trazei depressa a 
melhor túnica e vesti-lha. Ponde-lhe um anel 
no dedo e sandálias nos pés. Trazei o vitelo 
gordo e matai-o. Comamos e festejemos, 
porque este meu filho estava morto e voltou 
à vida, estava perdido e foi reencontrado’. 
E começou a festa. Ora o filho mais velho 
estava no campo. Quando regressou, ao 
aproximar-se da casa, ouviu a música e as 
danças. Chamou um dos servos e perguntou-
lhe o que era aquilo. O servo respondeu-lhe: 
‘O teu irmão voltou e teu pai mandou matar 
o vitelo gordo, porque ele chegou são e sal-
vo’. Ele ficou ressentido e não queria entrar. 
Então o pai veio cá fora instar com ele. Mas 
ele respondeu ao pai: ‘Há tantos anos que eu 
te sirvo, sem nunca transgredir uma ordem 
tua, e nunca me deste um cabrito para fazer 
uma festa com os meus amigos. E agora, 
quando chegou esse teu filho, que consu-
miu os teus bens com mulheres de má vida, 
mataste-lhe o vitelo gordo’. Disse-lhe o pai: 
‘Filho, tu estás sempre comigo e tudo o que é 
meu é teu. Mas tínhamos de fazer uma festa 
e alegrar-nos, porque este teu irmão estava 
morto e voltou à vida, estava perdido e foi 
reencontrado’».

“O regresso do Filho Pródigo” (Rembrandt, 1669) In: Hermitage, São Petersburgo (Rússia)

i S. JOÃO DE DEUS celebra-se a 8 DE MARÇO. Santo português, nascido em Montemor-o-
Novo (1495) e falecido em Granada (Espanha, a 8 de Março de 1550).  Foi soldado, tendo 
trabalhado em hospitais, como simples servente. Ouvindo um sermão de São João d’ Ávila 
sentiu-se tocado. Desfez-se de todos os seus bens. Reuniu esmolas e foi cuidar de doentes, 
especialmente dos loucos e dos incuráveis. Foi o Fundador dos Irmãos Hospitaleiros.

Sugestão de Cânticos
ENTR: Alegra-te Jerusalém (J. P. Martins, CEC I, 91 - 92)
OFER: Jesus, nossa redenção (M. Luís, NCT 496)
COM: É preciso que tu, meu filho (A.F.Santos, BML 65, 51)
VIA SACRA: A morrer crucificado (Pop., NCT 683)

DOMINGO iV da quaresma - Ano C
10 de MArÇo de 2013 

A  liturgia de hoje convida-nos à 
descoberta do Deus do amor, 
empenhado em conduzir-nos a 
uma vida de comunhão com Ele.

A primeira leitura, a propósito da circun-
cisão dos israelitas, convida-nos à con-
versão, princípio de vida nova na terra 
da felicidade, da liberdade e da paz. Essa 
vida nova do homem renovado é um dom 
do Deus que nos ama e que nos convo-
ca para a felicidade. A questão central 
deste texto gira à volta da vida nova que 
começa para o Povo de Deus. A Páscoa, 
celebrada nessa terra livre, marca o início 
dessa nova etapa. Israel é, agora, um Povo 
novo, o Povo eleito, comprometido com 
Jahwéh, definitivamente livre da escravi-
dão, que inicia uma vida nova nessa Terra 
de Deus onde “corre o leite e o mel”.

A segunda leitura convida-nos a acolher 
a oferta de amor que Deus nos faz através 
de Jesus. A palavra-chave desta leitura é 
“reconciliação” (das dez vezes que Paulo 
utiliza o verbo “reconciliar” e o substan-
tivo “reconciliação”, cinco correspondem 
a esta passagem). Transparece, aqui, a 
angústia de Paulo pelo “distanciamento” 
dos seus queridos filhos de Corinto e a 
sua vontade de refazer a comunhão com 
eles. Mas, para além da reconciliação 
entre os coríntios e Paulo, é necessária a 
reconciliação entre os coríntios e Deus. 
Daí a ardente chamada do apóstolo a que 
os coríntios se deixem reconciliar com 
Deus. Ser cristão implica, portanto, estar 
reconciliado com Deus (isto é, aceitar 
viver com Ele uma relação autêntica de 
comunhão) e com os outros homens. 

O Evangelho apresenta-nos o Deus/Pai 
que ama de forma gratuita, com um amor 
fiel e eterno, apesar das escolhas erradas 
e da irresponsabilidade do filho rebelde. 
E esse amor lá está, sempre à espera, sem 
condições, para acolher e abraçar o filho 
que decide voltar. É um amor entendido 
na linha da misericórdia e não na linha 
da justiça dos homens. A personagem 
central é o pai. Trata-se de uma figura 
excecional, que conjuga o respeito pelas 
decisões e pela liberdade dos filhos, com 
um amor gratuito e sem limites. Esse 
amor manifesta-se na emoção com que 
abraça o filho que volta, mesmo sem 
saber se esse filho mudou a sua atitude 
de orgulho em relação ao pai. Trata-se 
de um pai que continuou a amar, apesar 
da ausência e da infidelidade do filho. O 

filho mais novo é um filho ingrato, inso-
lente e obstinado, que exige do pai muito 
mais do que aquilo a que tem direito. É 
uma imagem de egoísmo e de auto-sufi-
ciência. Acaba, no entanto, por perceber 
o vazio dessa vida de egoísmo e por ter a 
coragem de voltar ao encontro do amor 
do pai. O filho mais velho é o “certinho”, 
que sempre fez o que o pai mandou e 
que nunca pensou em deixar esse espaço 
cómodo e acolhedor que é a casa do pai. 
No entanto, a sua lógica é a lógica da 
“justiça” e não a lógica da “misericórdia”. 
A parábola pretende ser também um 
convite a deixarmo-nos arrastar por esta 
dinâmica de amor no julgamento que 
fazemos dos nossos irmãos. 
Reflexão preparada pelos Padres Dehonianos
In www.dehonianos.org

 a Igreja alimenta-se da palavra
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opinião

No passado domingo, decorreu a procissão dos Passos de Barcelos, uma das mais so-
lenes da Arquidiocese. O Arcebispo Primaz presidiu ao préstito e proferiu os sermões.         

(Fotos: Álvaro Magalhães)           

N
as palavras que se 
seguem não proponho 
apresentar uma reflexão 
“científica” sobre a 

temática da saúde mental, mas 
algumas das minhas interpelações 
que surgem do contacto com quem 
padece destas problemáticas.    

O criar de uma relação com os 
outros nem sempre é fácil, muito 
mais difícil se torna quando o outro 
é “diferente” de nós: de um país, de 
uma raça, de uma cultura e, neste 
caso, com uma doença “diferente”. 
E o que fará esta diferença? 
Provavelmente, a forma como cada 
um de nós olha o outro. Assim, 
quando vemos alguém que padece 
de uma doença mental, muitas 
vezes, olhamo-lo “à distância”, 
procuramos não nos aproximar 
sequer dele, «passamos adiante», 
como vemos fazer algumas das 
personagens da parábola do Bom 
Samaritano (Lc 10,29-37). E o 
que nos faz passar adiante e não 
querer este encontro? Se calhar, 
tudo aquilo que já ouvimos dizer 
aqui e ali, ou que nos contaram 
que conhecem isto e aquilo, ou 
algum filme que vimos. E, com 
base nestes dados concluímos: “é 
melhor manter-me longe e não dar 
confiança”. 

Mas temos outro caminho, o do 
Encontro. E, é no encontro com o 
outro, com o que sofre que nós e 
a nossa maneira de pensar pode 
mudar. Porque quando olhamos 
à distância não vemos a pessoa, 
vemos apenas o doente e a sua 
doença. Ao nos “encontramos” 
começamos a compreender que 
muito antes da doença se encontra 
uma Pessoa, um ser humano como 
cada um de nós. Mas podemos 
afirmar que é difícil compreender 
uma pessoa com doença mental. 
E nós, queremos compreendê-la? 
Estamos dispostos a, no meio dos 
nossos afazeres, disponibilizar 
tempo para tal. Se calhar, não é 
fácil. Mas na vida, o que é fácil? A 
propósito desta ideia de “encontrar-
se” ocorre-me uma passagem do 
livro o Principezinho de Saint 

Exupéry: “É preciso ter muita 
paciência. Primeiro, sentas-te um 
bocadinho afastado de mim, assim, 
em cima da relva. Eu olho para ti 
pelo canto do olho e tu não dizes 
nada. A linguagem é uma fonte 
de mal-entendidos. Mas todos os 
dias te podes sentar um bocadinho 
mais perto...”. Não podemos querer 
compreender tudo de uma vez 
mas, aos poucos, procurarmos 
sentar-nos cada vez mais próximos. 
Então, durante este processo, 
aprenderemos a ir conhecendo 
e descobrindo a pessoa que está 
perante nós. Apercebemos, se ainda 
não o tínhamos feito, de que esta 
pessoa tem sentimentos, que se 
interroga sobre o seu passado, o 
seu presente e o que lhe reserva o 
futuro; que gosta de fazer muitas 
coisas, que tem os seus sonhos… 
e quem não é assim? Será que a 
sua doença o torna inferior? Que 
lhe retira dignidade? Que lhe retira 
os seus direitos? Que deixa de 
ocupar o seu lugar na sociedade, 
na família, na Igreja? Estaremos 
dispostos a caminhar ao ritmo de 
quem passa por um momento mais 
difícil da sua vida, ou como diz 
a parábola anteriormente referida 
“colocou-o sobre a sua própria 
montada”? Seremos capazes 
de nos desinstalar das nossas 
comodidades? Seremos capazes de 
aceitar este desafio que o Evangelho 
nos coloca, de não sermos nós o 
centro e deixar que o outro seja o 
centro? E tu, e eu… o que estamos 
dispostos a fazer?

Quero conhecer-te
por Vítor Monteiro (Pastoral da Saúde)

É no encontro com o outro, com o que sofre, que 
nós e a nossa maneira de pensar pode mudar. 
Porque quando olhamos à distância não vemos a 
pessoa, vemos apenas o doente e a sua doença.    

IGREJA EM DESTAQUE
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O site conjunto das paróquias de 
Esposende e Vila Chã é um espaço 
onde podem ser consultadas as últimas 
notícias destas comunidades eclesiais. 
Neste portal é possível aceder semanal-
mente ao boletim das duas paróquias, 
para além de informações detalhadas 
sobre a liturgia e a catequese. Na 
página principal é frequente encontrar 
partilha de informações relacionadas 
com o sentir com a Igreja universal ou 
arquidiocesana. Do lado direito é ain-
da possível fazer uma visita multimédia 
à igreja Matriz.

www.paroquiadesposende.wordpress.com

flash 

«A Igreja é 
constituída por 
pecadores, os 

pastores da Igreja 
são pecadores, uns 

mais do que outros, 
obviamente.»

D. Nuno Brás,
Bispo Auxiliar de Lisboa

No passado domingo, o Arcebispo celebrou o Dia Mundial do Pensamento com as Guias de Portugal.
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Era uma vez um grupo de jovens 
que, numa noite fria, se encontrava 

sentado junto de uma fogueira. Tra-
tava-se de um acampamento juvenil, 
por ocasião das férias de Natal.
Estavam muito juntos à volta do fogo 
que, na noite, iluminava os seus ros-
tos. Conviviam, contavam anedotas e 
cantavam as suas melhores canções.
A um certo momento, inesperada-
mente, um deles não quis permanecer 
com os outros. Pegou num tição a 
arder e foi para um canto fazer uma 
fogueira só para si.
O seu pedaço de madeira foi ardendo 
até que se apagou. O jovem sentiu 
então como era fria a noite. Pensou 
uns instantes, encheu-se de coragem 
e, pegando no seu tição apagado, foi 
ter com os companheiros. Disse-lhes:
- Desculpai o que eu fiz. Aceitai-me 
de novo convosco.
Todos o acolheram e, de novo, a luz 
passou a iluminar o seu rosto. Tinha 
estado sujeito a morrer e voltou à 
vida. E a festa juvenil continuou à 
volta da fogueira, que também serve 
para aquecer os corações.

O fogo é um dos símbolos que nos 
ajudam a perceber que Deus é como 
que um fogo divino. Onde há o calor 
do amor, aí habita o Senhor.	

In “Nem só de pão”, Pedrosa Ferreira

Título: O livro dos Escu-
teiros

Autor: Marta Reis

Editora: Oficina do Livro

Preço: 15,90 euros

Resumo: Numa época de celebrações 
escutistas, esta obra é uma homenagem 
ao espírito de fraternidade, aventura e 
superação individual que é seguido acti-
vamente por cerca de oitenta mil pessoas 
em Portugal - e perto de 30 milhões no 
mundo inteiro. Representantes de diferen-
tes gerações do CNE e da AEP partilham 
memórias, experiências e reflexões. 

LiVRoS Título: Santa Joana de 
Chantal

Autor: André Ravier

Editora: Tenacitas 

Preço: 15,00 euros

Resumo:  Joana de Chan-
tal entrou na história 
por muitas razões. Basta 
dizer que, à data da sua morte, tinha 
fundado oitenta e cinco mosteiros, em 
França e na Europa do século XVII, e que 
a sua vida, tão complexa, oferece um 
testemunho excecional de oração e espi-
ritualidade. Não teve outro desejo além 
de fazer sempre a vontade de Deus. A sua 
vida interessa não só às religiosas, mas a 
todos os cristãos. 

Título: A nossa Páscoa

Autor: D. António Couto

Editora: Paulus

Preço: 6,00 euros

Resumo: Este livro com-
preende três partes: a pri-
meira, intitulada “Tempo 
da Quaresma”, oferece uma leitura do 
itinerário dos Domingos da Quaresma 
do Ano A; a segunda, intitulada “Semana 
Santa, Semana Grande, Semana Au-
têntica”, oferece o itinerário crente dos 
últimos dias de Jesus; a terceira, intitulada 
“Tempo da Páscoa”, é fundamentalmente 
uma leitura do itinerário dos Domingos 
da Páscoa até ao Pentecostes.

Sexta-feira 01.03.2013

> BRAGA: “O papel dos recasa-
dos na Igreja”, com a declama-
ção de uma carta pela atriz Már-
cia Breia e por António Durães, 
no auditório Vita (21h30).

Sábado 02.03.2013

> BRAGA: conselho arquidioce-
sano de pastoral, no centro pas-
toral da diocese (09h30-12h00).

> BRAGA: encontro do pré-
seminário, para jovens entre os 
10 e os 18 anos, no Seminário 
Menor (09h30-17h00).

> BRAGA: apresentação do livro 
“P’ra além das noites sem luar”, 
do cónego José Paulo Abreu, na 
Sé Primaz (21h30).

Domingo 03.03.2013

> CABECEIRAS DE BASTO: 
conferência quaresmal, por D. 
Manuel Linda, na igreja de Refo-
jos (17h00).

> PÓVOA/VILA DO CONDE: 
conferência quaresmal, na igreja 
das Caxinas, por D. Jorge Ortiga 
(17h00).

> BRAGA: conferência quares-
mal e encerramento do lauspe-
rene, por D. António Moiteiro, 
na igreja dos Terceiros (18h00).

Terça-feira 05.03.2013

> BRAGA: recoleção mensal do 
clero, no Seminário Maior, pelo 
padre António Jorge (09h30-
14h00).

Quarta-feira 06.03.2013

> VILA VERDE: conferência qua-
resmal por D. António Moiteiro, 
na igreja da vila (21h00).

Quinta-feira 07.03.2013

> GUIMARÃES/VIZELA: cele-
bração penitencial para a zona 
pastoral das Taipas, na paróquia 
de S. João de Ponte (21h00).

> Esta sexta-
-feira, entre as 

23h00 e as 24h00, o 
programa “Ser Igreja“, da Rádio 

SIM entrevista Serafim Gonçalves, 
das Oficinas de S. José.

FM 101.1 Mhz e AM 576 Khz


